
VIII CONGRESSO LATINO-AMERICANO DE NUTRIÇÃO ANIMAL 
16 e 17 de outubro de 2018 - Expo D. Pedro - Campinas, SP - Brasil 

 
USO DE GLUTAMINA EM DIETAS DE CODORNAS JAPONESAS CRIADAS EM 

DIFERENTES AMBIENTES TÉRMICOS SOBRE OS PARÂMETROS FISIOLÓGICOS E 
SANGUÍNEOS 

CLAUDIA M. KOMIYAMA
1
, Joyce de Paula

2
, Vivian A. Castilho

1
, Rodrigo G. Garcia

1
, Érika R. de S. Gandra 

 1
, Ana Paula S. Ton

2
, Anderson Corassa

2
 

1 
Faculdade de Ciências Agrárias/UFGD, Dourados-MS 

2 
Instituto de Ciência Agrárias e Ambientais da UFMT, 

Campus Universitário de Sinop, Sinop - MT 
Contato: claudiakomiyama@ufgd.edu.br 

Resumo: O presente trabalho visou o estudo dos parâmetros sanguíneos e fisiológicos de codornas de postura 
japonesas alimentadas com diferentes níveis de glutamina e em diferentes ambientes térmicos. Foram utilizadas 
210 codornas japonesas em fase de produção submetidas a dietas contendo três níveis de glutamina (0,0; 1,5 e 
3,0%) em duas temperaturas de criação (termoneutra e estresse térmico). Foi mensurada a temperatura cloacal 
(TCL) temperatura corporal (TC), contagem de leucócitos totais e relação Heterófilo:Linfócito (H:L) do sangue. 
Observaram-se diferenças significativas (p<0,05) nas avaliações de TCL para os níveis de glutamina e períodos de 
produção, TC para período e temperatura, com valores menores no segundo período e em temperatura de estresse 
térmico. Houve interação entre períodos e temperatura na relação H:L. Portanto, conclui-se que a temperatura 
cloacal das aves foi mais baixa com a adição de 3,0 % glutamina. A temperatura corporal, os leucócitos totais e 
a relação Heterófilo:Linfócito foram influenciados pelos períodos de postura e pelos ambientes térmicos em que as 
aves foram submetidas, porém a adição glutamina não influenciou estes parâmetros. 
Palavras Chave: aminoácido, estresse térmico, hematologia 

USE OF GLUTAMINE IN JAPANESE QUAIL DIET CREATED AT DIFFERENTS 
ROONS TEMPERATURE ON PHISIOLOGICAL AND BLOOD PARAMETERS 

Abstract: The present work aimed at the study the blood and physiological parameters of Japanese quails fed with 
different levels of glutamine and different thermal environments. A total of 210 Japanese quails at production phase 
were submitted to diets containing three levels of glutamine (0.0, 1.5 and 3.0%) at two roon temperatures 
(thermoneutral and thermal stress). Cloacal temperature (CLT), body temperature (TC), total leukocyte count and 
Heterophile: Lymphocyte (H: L) ratio of blood were measured. Significant differences (p 
<0.05) were observed in the CLT assessments for glutamine levels and production periods, TC for period and 
temperature, with lower values in the second period and in temperature of thermal stress. There was interaction 
between periods and temperature in the H: L ratio. Therefore, it is concluded that the cloacal temperature of the 
birds was lower with the addition of 3.0% glutamine. Body temperature, total leukocytes and Heterophile: 
Lymphocyte ratio were influenced by the laying periods and the thermal environments in which the birds were 
submitted, but the glutamine addition did not influence these parameters. 
Keywords: amino acid, heat stress, hematology 

Introdução: Quando as aves são submetidas em situações de estresse ocorre a liberação de hormônios 
corticotróficos que reduzem a quantidade de linfócitos circulantes, aumentando a relação de heterófilo:linfócito do 
sangue (Gravena et al., 2010), sendo que essa relação tem sido proposta como índice de estresse em aves (Borges 
et al., 2003). Sendo assim, numerosos compostos têm sido adicionados à dieta ou à água de bebida de aves, a fim 
de aliviar os efeitos adversos do estresse calórico. Nesse sentido, a glutamina participa de importantes processos 
metabólicos relacionados à resposta imune e atua também como importante combustível celular e tecidual, 
requerida também em tecidos de rápida multiplicação celular como os heterófilos e linfócitos (Carvalho, 2009). 
Desta forma, este trabalho teve como objetivo avaliar parâmetros fisiológicos e sanguíneos de codornas de postura 
alimentadas com diferentes níveis de glutamina criadas em diferentes ambientes térmicos na fase de postura. 

Material e Métodos: O experimento teve duração de 113 dias (49 a 162 dias de idade) e foram utilizadas 210 
codornas de postura fêmeas em fase de produção. As aves foram alojadas em duas câmaras bioclimáticas e em 
bateria de gaiolas de arame galvanizado. Deste modo, uma câmara foi mantida em temperatura termoneutra 
(22ºC±2,15) e a outra em temperatura de estresse térmico (30ºC±2,47). As rações da fase de produção foram 
formuladas de acordo com Rostagno et al. (2011) para codornas de postura. A ração controle foi isoproteica e 
isoenergética, e as demais realizadas a inclusão de diferentes níveis de glutamina (1,5 e 3,0%) em substituição ao 
produto inerte. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com parcelas subdivididas, 
com período de postura na parcela, temperatura e os níveis de glutamina alocados na subparcela com cinco 
repetições, sendo sete aves por unidade experimental. Ao final de cada um dos quatro períodos de produção (78, 
106, 134 e 162 dias de idade) foram selecionadas uma ave por repetição, totalizando 30 aves. Após o jejum de 12 
horas, procedeu-se a mensuração da temperatura cloacal e temperatura corporal. Em seguida, as aves foram então 
sacrificadas e o sangue foi coletado em tubo com anticoagulante EDTA para a contagem de linfócitos totais e 
relação Heterofilo: Linfócito. Os resultados foram submetidos à análise de variância e comparações de médias 
utilizando o Tukey (5%), e para os dados da relação Heterófilo:Linfócito e leucócitos totais foi aplicado o logarítimo 
(Log x+10) como fator de conversão. Foi utilizado o programa estatístico SAS 9.0. 

Resultado e Discussão: A temperatura cloacal (TCL) das aves alimentadas com o nível de 3,0% de glutamina 
apresentou a menor TCL comparado ao controle (Tabela 1). A temperatura corporal (TC) foi influenciada 
significativamente (P<0,01) pelos períodos de produção, sendo que apenas o segundo período diferiu dos demais, 
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indicando maior TC. As maiores médias de TC foram obtidas nas aves submetidas à temperatura termoneutra, 
seguida de menores valores para as aves criadas sob estresse térmico. Os valores de leucócitos totais se 
apresentaram maiores no último período de avaliação em relação aos demais períodos que não diferiram entre si. 
Pode-se dizer que a contagem das células brancas do sangue, ou seja, os leucócitos totais apresentaram valores 
muito maiores aos encontrados na literatura, uma vez que um aumento considerável nesse tipo de célula pode ser 
resultado de algum tipo de estresse, ou através do reconhecimento antígenos que o organismo considerar estranho, 
ocorrendo ativação e aumento no número de células (Macari, 2002). Para os valores da relação das células 
heterófilos:linfócitos, foram encontrados efeitos significativos para períodos de produção e a interação para período 
e temperatura de criação (Tabela 2). Os maiores valores foram encontrados no terceiro período para aves criadas 
em termoneutralidade em relação aos demais períodos. Quando as aves foram criadas em estresse térmico, as 
médias foram maiores para o segundo e quarto período quando comparado ao primeiro período. 

 

 
Conclusão: A temperatura cloacal das aves foi mais baixa com a adição de 3,0 % glutamina. A temperatura 
corporal, os leucócitos totais e a relação Heterófilo:Linfócito foram influenciados pelos períodos de postura e pelos 
ambientes térmicos em que as aves foram submetidas, porém a adição glutamina não influenciou estes parâmetros. 
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